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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Presidenciáveis defendem 
prisão após 2ª instância 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ônibus da caravana de 
Lula sofrem ataque a tiros 

Valor Econômico (sp ): 
Governo quer parcelar
megaleilão de R$ 130 bi

O Globo (rj): 
Violência piora após 
intervenção e leva tropa às ruas

Correio Braziliense (DF): 
Relator da Lava Jato no 
STF diz sofrer ameaças

Zero Hora (rs): 
CEEE reduz rombo, mas não 
afasta risco de perder concessão

Diário Catarinense (sc): 
UFSC realiza eleição para 
escolher o novo reitor hoje

A tarde (ba): 
TCE desliga servidores irregulares 
e estado economiza R$ 42 mi

The New York Times (eua): 
Estados vão processar gestão Trump 
por questão sobre cidadania no censo

The Wall Street Journal (eua):
Ações de empresas de tecnologia tombam 
novamente com risco de regulação

Financial Times (ru): 
Governo faz movimento tardio sobre 
oferta hostil da Melrose pela GKN

El País (ESP): 
Rajoy aprova Orçamento 
maior com intenção eleitoral

Edson Fachin afirma que 
sua família foi ameaçada

andré dusek/estadão conteúdo

Presidenciáveis 
defendem prisão 
após segunda instância

Sete dos 11 pré-candidatos à Presidência da República 
ouvidos pelo jornal O Estado de S.Paulo e que se posi-
cionaram sobre prisão em segunda instância são favorá-
veis à execução da pena antes de esgotados todos os re-
cursos. Outros quatro pré-candidatos, de esquerda, são 
contrários. No total, dos 14 presidenciáveis que foram 
lançados ou manifestaram disposição de concorrer, 
dois não quiseram se manifestar - o presidente Michel 
Temer (MDB) e o ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles (PSD). Em entrevista à TV Cultura, anteontem, 
o juiz Sérgio Moro disse ter expectativa de que o prece-

dente da execução de pena em segundo grau judicial seja mantido e afirmou que o 
tema pode ser cobrado dos “candidatos à Presidência”. Manifestaram-se a favor da 
prisão em segunda instância Geraldo Alckmin (PSDB), Flávio Rocha (PRB), Marina 
Silva (Rede), Jair Bolsonaro (PSL), Rodrigo Maia (DEM), João Amoêdo (Novo) e  
Álvaro Dias (Podemos). Contra a prisão estão Luiz Inácio Lula da Silva (PT), Ma-
nuela D’Ávila (PCdoB), Guilherme Boulos (PSOL) e Ciro Gomes (PDT).

Dias Toffoli libera julgamento 
sobre foro privilegiado no STF

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, liberou para julga-
mento questão de ordem sobre restri-
ção do foro privilegiado para parlamen-
tares federais. Ele mantinha o caso sob 
vista desde 23 de novembro. Agora cabe 
à presidente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, colocar o tema na pauta do plená-
rio. Já há maioria formada (sete votos) 
para restringir o alcance do foro.

O ministro Edson Fachin, relator da 
Lava Jato no STF, afirmou ontem que sua 
família está sendo ameaçada - mas não 
relacionou o fato a nenhum caso espe-
cífico. Ele disse que pediu providências 
à presidente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, e à Polícia Federal. “Fico preocu-
pado com aqueles que, membros da mi-
nha família, poderão eventualmente so-
frer algum tipo de consequência.”

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o ministro 
do STF Luiz Fux e 
a advogada-geral 
da União, Grace 
Mendonça; anuncia 
liberação de recursos 
para o programa 
Mais Alfabetização; e 
tem encontros com 
os senadores Ciro 

Nogueira (PP-PI) e 
Pedro Chaves (PRB-
MS) e com o ex-
deputado Valdemar 
Costa Neto (PR-SP).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles,  
participa, no Recife, 
de evento do Lide.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 

Ilan Goldfajn, tem 
encontros com o 
presidente do Banco 
do Brasil, Paulo 
Caffarelli, e com 
o deputado Julio 
Lopes (PP-RJ).
  Fiscal. O Banco 

Central publica a 
nota do setor público 
consolidado referen-
te a fevereiro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Em meio às discussões de privatização, 
a Eletrobras divulgou ontem mais um 
prejuízo bilionário. Ao todo, nos últimos 
seis anos, a estatal de energia acumula 
perdas de R$ 28 bilhões. O resultado re-
força os argumentos do governo e da di-
retoria da empresa em favor da venda, no 
momento em que o projeto de privatiza-
ção está travado no Congresso. 

Além da resistência dos parlamenta-
res, a transferência da estatal para a ini-
ciativa privada também é alvo de ques-

tionamentos do Tribunal de Contas da 
União (TCU) e da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 

O governo defendeu a privatização, 
ontem, durante um evento no TCU. Além 
do presidente da Eletrobras, Wilson Fer-
reira Junior, uma comitiva de ministros 
defendeu a proposta - Fernando Coelho 
Filho (Minas e Energia), Henrique Mei-
relles (Fazenda) e Dyogo Oliveira (Pla-
nejamento). O maior desafio do Planalto, 
por enquanto, é o Congresso.

A notícia de que o executivo-chefe do Fa-
cebook, Mark Zuckerberg, deverá depor no 
Senado americano em abril, numa audiên-
cia sobre privacidade de dados, derrubou 
ações de empresas de tecnologia e conta-
minou papéis de outros setores. O convite 
a Zuckerberg ocorre em meio à investiga-
ção sobre o uso ilegal de dados de usuários 
da rede social. Com isso, Dow Jones fe-
chou em baixa de 1,43%, S&P 500 perdeu 
1,73% e Nasdaq despencou 2,93%.

O Índice Bovespa não ficou imune ao 

  INDICADORESEmpresas de tecnologia 
derrubam bolsas em NY

Eletrobras tem 5º prejuízo em seis anos 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (26/03)

TBF (26/03)

Ibovespa (27/03)

Poupança Nova (28/03)

CDB pré 31 dias (27/03)

CDB pré 60 dias (27/03)

CDI acumulado mês (27/03)

CDI anualizado (27/03)

Dólar Comercial (27/03)

Dólar Turismo (27/03)

Euro Turismo (27/03)

Dólar Papel SP (27/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,59%

-0,12%

0,0000%

0,4917%

  -1,50% ;  R$ 9,533 bi

0,5%

 0,06198 / 0,06203

 0,06096 / 0,06203

0,48%

6,39%

R$ 3,3280/R$ 3,3285

R$ 3,2830/R$ 3,4730

R$ 4,0630/R$ 4,3000

R$ 3,4033/R$ 3,5033

mau humor dos investidores e recuou 1,50%, 
aos 83.808,05 pontos. Além do exterior, pe-
saram sobre a Bovespa as incertezas sobre o 
cenário eleitoral. Enquanto isso, o dólar subiu 
0,58% ante o real, para R$ 3,3285, maior pata-
mar desde 22 de dezembro. 

Os juros futuros fecharam em alta nos 
contratos de curto e médio prazos, refletindo 
a mensagem da ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central, que confirmou a sinalização de novo 
corte dos juros em maio. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 encerrou em 6,240%, de 6,214% no 
ajuste de anteontem, e a do DI para janeiro de 
2020 subiu de 7,04% para 7,07%.

Governo quer parcelar megaleilão 
de petróleo de R$ 130 bilhões
O governo pretende parcelar o bônus 
de assinatura do leilão de petróleo a 
ser realizado no segundo semestre, 
informa o jornal Valor Econômico. O 
excedente da cessão onerosa em seis 
blocos do pré-sal que serão leiloados 
envolve cifras de até US$ 40 bilhões (R$ 
130 bilhões), quantia elevada até para 
as petroleiras pagarem à vista. Fontes 
disseram que dividir o bônus estimu-
laria mais concorrentes e garantiria 
um orçamento extra para os próximos 
anos. O governo já iniciou conversas 
com o TCU para lançar o edital em agos-
to, mas dificilmente o leilão deve ocor-
rer antes do último trimestre. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Sem isenção fiscal, leilão de 
petróleo pode ser esvaziado

A 15ª Rodada de 
Licitação de áreas 
exploratórias de pe-
tróleo e gás acon-
tecerá amanhã sob 
queixas das petrolí-
feras. O presidente 

da Petrobras, Pedro Parente, classificou 
ontem como “irracional” o projeto de 
parlamentares do Rio de não aderirem ao 
programa de isenção fiscal Repetro, que 
é um regime fiscal aduaneiro, aprovado 
no Congresso, que isenta de tributos a 
importação de equipamentos ainda na 
fase de investimento. Parente disse que, 
sem o benefício, os investidores poderão 
não comparecer ao leilão. 

 DIDA SAMPAIO

Contas públicas fecham no 
azul no 1º bimestre de 2018

O Tesouro conseguiu fechar as con-
tas no azul no primeiro bimestre deste 
ano, alcançando um superávit de R$ 11,8 
bilhões, o melhor resultado para o perí-
odo desde 2013. Mesmo assim, boa parte 
desse esforço fiscal foi consumido pelo 
rombo da Previdência Social. Em dois 
meses apenas, o déficit nas contas do 
INSS atingiu R$ 28,9 bilhões, com um 
crescimento real de 4,5% em relação ao 
primeiro bimestre de 2017. Só as despe-
sas com o pagamento dos benefícios pre-
videnciários alcançaram R$ 87,9 bilhões 
- um incremento de R$ 3,2 bilhões de gas-
tos no período. Em fevereiro, o governo 
central voltou para o vermelho e regis-
trou déficit de R$ 19,29 bilhões.

Banco Central indica nova 
queda do juro básico em maio

O Banco Central confirmou ontem a 
perspectiva de que, diante da inflação 
mais baixa que o esperado, o juro básico 
da economia deve cair novamente 0,25 
ponto em maio, para o inédito patamar 
de 6,25%. Apesar do tom assertivo, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom) fri-
sou que há “condicionalidades”.
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TCU vê indício de ilegalidade 
no Decreto dos Portos

A Polícia Federal solicitou ao Tribu-
nal de Contas da União (TCU) acesso 
a um processo em curso no tribunal 
em que foram identificados “fortes in-
dícios de ilegalidade” em normas do 
chamado Decreto dos Portos, que foi 
assinado pelo presidente Michel Te-
mer em 2017 e alterou regras do setor 
portuário. Temer é investigado em in-
quérito que apura suspeitas de irregu-
laridades na edição do decreto.

O pedido ao TCU partiu do delegado 
Cleyber Malta Lopes, responsável na 
PF pelo inquérito no Supremo Tri-
bunal Federal que investiga se houve 
corrupção e lavagem de dinheiro em 
torno do decreto, que prevê a renova-
ção de contratos de arrendamento de 
área portuária por até 70 anos.

O Planalto não se manifestou sobre 
o processo no TCU.

Procurador da Lava Jato ataca STF e 
diz que decano não soou “verdadeiro”
Em artigo publicado na Folha de 
S.Paulo, o procurador Carlos Fernando 
dos Santos Lima, membro da força-
tarefa da Operação Lava Jato, faz duros 
ataques ao Supremo Tribunal Federal 
e aos ministros da Corte. Para Santos 
Lima, o STF foi palco de um “teatro de 
absurdos” na semana passada, quando 
começou a apreciar o habeas corpus 
do ex-presidente Lula. Nem o decano da 
Corte, Celso De Mello, segundo o procu-
rador, “soava verdadeiro” durante os 
“monólogos grandiosos” dos ministros. 
O discurso do decano, de acordo com 
Santos Lima, “soava suspeito”.  

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente dos Estados Unidos,  
Donald Trump, está considerando usar 
recursos do orçamento das Forças Mili-
tares americanas para pagar a construção 
de um muro na fronteira do país com o 
México. De acordo com uma fonte fami-
liarizada com o assunto, Trump ventilou 
a ideia em uma reunião com o presidente 
da Câmara dos Deputados, o republicano 
Paul Ryan. No domingo, Trump escreveu 
em sua conta no Twitter que “um grande 
muro na fronteira” tem “tudo a ver com 
defesa nacional”. 

“Construir o MURO por meio de M!”, 
escreveu, em referência à inicial de “mi-
litares”. Um dos motivos pelos quais 
Trump ameaçou vetar o projeto de lei or-
çamentária dos EUA na semana passada 
foi o fato de que a proposta deixou de fora 
os US$ 25 bilhões que o presidente queria 
para construir o muro na fronteira.

Tiros atingem ônibus de caravana de Lula
Dois dos três ônibus da caravana do 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pela Região Sul foram alvejados com ti-
ros ontem na estrada entre Quedas do 
Iguaçu e Laranjeiras do Sul, no interior 
do Paraná. Os disparos foram relatados 
por integrantes da caravana do petista. 
Ninguém ficou ferido.

Um dos veículos apresentava marcas 
de três tiros. Um disparo perfurou a la-
taria e outros dois atingiram os vidros. 
O ônibus carregava jornalistas que fa-
zem a comunicação da caravana e re-
pórteres estrangeiros. Ao menos um ar-
gentino e um alemão estavam a bordo. 

Dois pneus do veículo que conduzia 
os jornalistas foram atingidos por “mi-

guelitos” - objetos pontiagudos usados 
para furar pneus e bloquear vias. O ou-
tro ônibus atingido por um tiro levava 
convidados da caravana do petista. O 
ônibus em que estava o ex-presidente 
Lula não foi atingido.

internacional

Ditador da Coreia do Norte 
teria feito visita secreta à China

Trump considera usar verba 
militar na construção de muro

Campanha do Brexit é acusada 
de uso ilegal de dados e fraude

O trem blindado no qual o líder norte-
coreano Kim Jong-un supostamente via-
jou para a China deixou ontem Pequim, 
rodeado de sigilo. A presença na China 
do trem oficial do regime e as medidas de 
segurança em torno do comboio desen-
cadearam rumores de que o líder norte-
coreano viajou para o país vizinho.

Um ex-funcionário acusou ontem a 
empresa Cambridge Analytica de ter, 
por meio de uma companhia de fachada, 
aproveitado clandestinamente dados 
de usuários do Facebook e recorrido a 
caixa 2 para fraudar o plebiscito sobre a 
saída do Reino Unido da União Europeia 
em 2016 - processo que ficou conhecido 
como Brexit. A empresa está no centro 
de um escândalo de vazamento de infor-
mações de integrantes da rede social para 
influenciar a última eleição nos EUA, a 
favor de Donald Trump. As denúncias fo-
ram feitas ontem, ao Parlamento britâ-
nico, por Christopher Wylie.

daniel teixeira/estadão conteúdo

28/03/2018

Flávio Rocha vai tentar a Presidência pelo PRB
O empresário Flávio Rocha, dono 

das lojas Riachuelo, se filiou ontem ao 
PRB e anunciou sua pré-candidatura à 
Presidência pelo partido. Ele afirmou 
que sua intenção de disputar o Planalto 
representa um contraponto até mesmo 
à possível candidatura de Michel Te-
mer. Apesar do discurso do empresário, 

o presidente do PRB, o ex-ministro 
Marcos Pereira, disse que a sigla conti-
nua integrando a base aliada de Temer. 
Rocha conversava com o PRB desde 
outubro do ano passado. No sábado, 
reuniu-se em São Paulo com o líder do 
partido na Câmara, Celso Russomanno 
(SP), para concluir a negociação.
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GERAL

A torcida do Pal-
meiras tem cada 
vez mais motivos 
para amar o goleiro 
Jailson. Depois de 
grandes atuações 
ao longo do ano, ele 
brilhou na disputa 

de pênaltis contra o Santos, ontem, no 
Pacaembu, e classificou o Palmeiras para 
a final do Paulistão. No tempo normal, a 
partida terminou 2 a 1 para o Santos - gols 
de Sasha e Rodrigo para os vencedores 
e de Bruno Henrique para o alviverde. 
Na disputa de pênaltis - necessária por 
causa da vitória por 1 a 0 do Palmeiras no 
primeiro jogo -, Jailson defendeu a co-
brança de Diogo Vitor e selou a classifi-
cação. O placar final foi 5 a 3. É a primeira 
final do Palmeiras no torneio desde 2015 
- quando perdeu para o Santos.

Disputa interna em movimento trava 
desocupação do Hotel Cambridge

Catorze moradores travam o destino 
do icônico Hotel Cambridge, no cen-
tro de São Paulo. Eles fazem parte da 
invasão comandada pelo Movimento 
Sem Teto do Centro (MSTC), que há 
seis anos tomou o prédio, e se recusam 
a sair para que o local seja transformado 
em 121 unidades habitacionais. Agora, 
são alvo de pedido de reintegração de 
posse movido pelo próprio movimento 
do qual fazem parte.

Após quase nove anos fechado, o ho-
tel de 15 andares foi desapropriado em 
2011. Cinco anos depois, o poder pú-
blico doou o imóvel ao MSTC. 

O movimento foi selecionado pelo 
programa Minha Casa Minha Vida En-
tidades e vai receber dinheiro da Caixa 
para construir habitações no edifício. 
Mas, para ter o financiamento, o prédio 
precisa estar vazio até hoje.

ESPORTES

Chamado de “macaco”, jovem denuncia lanchonete em SP

Câmara de São Paulo desiste 
de reforma da Previdência

Sob forte pressão dos servidores pú-
blicos e sem apoio suficiente no plená-
rio, a base aliada do prefeito João Doria 
(PSDB) na Câmara de São Paulo desistiu 
de votar o projeto de reforma da Previ-
dência municipal neste semestre. 

A decisão foi anunciada ontem pelo 
presidente da Casa, Milton Leite (DEM), 
e representa derrota para o prefeito, que 
pretendia aprovar a reforma até o dia 6, 
quando deixa o cargo para concorrer ao 
governo do Estado. Mais cedo, na tenta-
tiva de conseguir apoio, Doria havia con-
dicionado o reajuste do piso do funcio-
nalismo à aprovação da reforma. 

Aliado de Doria, Leite alegou “dificul-
dades” e “solicitações de diversos vere-
adores da base” para anunciar a retirada 
do projeto da pauta da Câmara por 120 
dias para que seja criada uma comissão 
especial que discuta uma nova proposta.

Corinthians recebe o São Paulo 
para decisão no Itaquerão

Jailson pega pênalti e coloca 
Palmeiras na final do Paulista

Brasil supera a Alemanha 
no primeiro jogo após o 7 a 1

Corinthians e São Paulo fazem hoje 
o embate decisivo pelo lugar na final do 
Paulistão, às 21h45, no Itaquerão. O pri-
meiro jogo terminou com vitória do tri-
color por 1 a 0. O empate, portanto, inte-
ressa ao São Paulo.

O Brasil venceu a Alemanha por 1 a 0 
ontem, em Berlim, no primeiro jogo após 
o trágico 7 a 1 na Copa do Mundo do Bra-
sil, em 2014. Gabriel Jesus se firmou, com 
o gol da partida, como o maior artilheiro 
da seleção desde que Tite assumiu. Tem 
nove gols contra sete de Neymar (que 
não jogou porque está machucado) e 
Paulinho. O Brasil fez boa partida e se 
comportou bem em campo. Antes de en-
trar para o jogo, Tite admitiu que o duelo 
era o “maior teste emocional e psicoló-
gico” de seu grupo e que ele também con-
vivia todos os dias com o fantasma dos 7 a 
1 de quatro anos atrás.

Violência piora após intervenção 
e leva tropas às ruas do RIo
O recrudescimento da violência no 
Rio de Janeiro em plena intervenção 
militar levou os oficiais do Exército 
a mobilizar seus soldados para 
ações de policiamento, informa o 
jornal O Globo. De 16 de fevereiro, 
quando a intervenção começou, a 
16 de março, o município do Rio teve 
1.954 roubos de carros, alta de 19% 
na comparação com igual período do 
ano passado. Já os roubos de cargas 
subiram 12%. Enquanto isso, o núme-
ro de homicídios ficou estável em 113. 
O único indicador que caiu drastica-
mente foi o de mortes provocadas 
por policiais - de 49 para 27.
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AMANDA PEROBELLI/estadão conteúdo

alex silva

28/03/2018

Um cliente negro foi chamado de 
“macaco” no recibo de uma refeição em 
uma lanchonete da rede Burger King, 
em Moema, na zona sul de São Paulo. 
Segundo David Reginaldo Silva, vítima 
da agressão, o episódio aconteceu na 
madrugada do sábado. A polícia inves-

tiga o caso. 
Nas redes sociais, Silva compartilhou 

a foto de uma nota fiscal da lanchonete. 
No papel, ele é chamado de “macaco” 
em um campo usado para identificação 
do cliente. Em nota, o Burger King disse 
que apura o ocorrido.
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